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		"Ella: Amor, Caos e um Voo para o Futuro ”.  Mensagem:



		Para todos que amam uma boa comédia romântica:  vocês, que riem das quedas, suspiram com os beijos  roubados e torcem por finais onde o amor voa alto (às  vezes literalmente). Este livro é para vocês — que  acreditam que o coração pode dançar tango, fugir de  vacas teimosas e desenhar um futuro entre as estrelas,  tudo isso com um sorriso no rosto. Que cada página  traga a vocês o mesmo fogo e alegria que Ella, Theo e  Andy me deram.



		Com carinho e muitas gargalhadas,



		Bianca Lívia Sriubas .
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		Capítulo 1: O Encontro Inesperado



		Ella sempre acreditava que a vida era feita de  pequenos momentos, daqueles que passam  despercebidos até se tornarem grandes. Aos 24 anos,  ela levava uma existência comum em uma cidade que  não parecia grande o suficiente para seus sonhos, mas  também não pequena o bastante para sufocá- los.  Trabalhava como designer gráfica freelancer, passava  horas ajustando pixels em sua tela, e, nas raras  pausas, sonhava com algo mais —algo que ainda não  sabia nomear.



		Naquela manhã de primavera, com o sol tímido  esquentando as ruas de paralelepípedos, Ella decidiu  quebrar a rotina. Pegou seu caderno de esboços e foi  até um café que ficava na esquina de uma praça  movimentada. O lugar era um refúgio de aromas de  café torrado e conversas abafadas. Ela se sentou perto



		da janela, o lápis dançando sobre o papel enquanto  traçava formas abstratas, perdida em pensamentos.  Foi então que ele entrou.



		O homem não passou despercebido. Não porque  fosse barulhento ou ostensivo, mas porque havia algo  nele que parecia deslocado, como se pertencesse a  outro tempo ou dimensão. Alto, com cabelos  castanhos desgrenhados que caíam sobre a testa, ele  vestia uma jaqueta de couro gasta sobre uma camiseta  preta simples, mas seus olhos —intensos, quase  elétricos —denunciavam que não era um cliente  comum. Ele carregava um livro grosso de capa dura  sob o braço e um sorriso torto que parecia desafiar o  mundo.



		Ella não sabia quem ele era. Não de imediato. Mas as  cabeças viraram, os sussurros começaram, e o barista  atrás do balcão arregalou os olhos como se tivesse  visto um fantasma. Ela ouviu fragmentos: “Será que  é ele?”, “Não acredito que está aqui”. Curiosa, mas  tentando não parecer intrometida, Ella voltou ao seu  desenho, embora seus olhos traíssem o interesse.  Ele se aproximou do balcão, pediu um café preto —  “sem açúcar, sem nada, só o essencial” —e, para  surpresa de todos, caminhou diretamente até a mesa  dela. Sem pedir permissão, puxou a cadeira à sua  frente e se sentou, colocando o livro sobre a mesa  com um baque leve. O título era algo sobre energia  sustentável, mas Ella não teve tempo de ler antes que  ele falasse.



		“Você já pensou em como o mundo seria se  parássemos de queimar coisas pra viver?” A voz dele  era grave, mas tinha um tom quase brincalhão, como  se estivesse testando o universo com cada palavra.



		Ella piscou, surpresa, o lápis parando no meio de um  traço. “Eu… hum, não exatamente. Quer dizer, eu sei  que deveríamos, mas não sou especialista nisso.”



		Ele riu, um som curto e genuíno. “Ninguém é, até  decidir ser. Você desenha bem. O que é isso?” Ele  apontou para o esboço dela, uma mistura de linhas  curvas e formas geométricas que não faziam sentido  nem para ela mesma.



		“É só algo que eu faço quando penso demais,”



		respondeu ela, sentindo o rosto esquentar. “Não tem  significado.”



		“Tudo tem significado, mesmo que você não veja  ainda.” Ele se inclinou para frente, os olhos fixos nos  dela. “Eu sou Theo. E você?”



		“Ella,” disse ela, quase por reflexo. O nome dele  soava vagamente familiar, mas ela não conseguia  situá-lo. Talvez tivesse ouvido em algum podcast ou  visto em uma manchete perdida no celular.



		“Theo” —ele repetiu o próprio nome, como se  saboreasse a simplicidade dele. “Gosto de conhecer  pessoas que criam coisas. O mundo precisa de mais  disso e menos de… bem, do resto.”



		Ella franziu a testa, intrigada. “E você cria o quê?”  Ele sorriu, um sorriso que dizia mais do que suas  palavras. “Ideias. Algumas funcionam, outras  explodem na minha cara. Literalmente, às vezes.” El e  deu uma pausa, tomando um gole do café que o  barista havia trazido com mãos trêmulas. “Estou  trabalhando em algo agora que pode mudar como  vemos o céu. Mas isso é história pra outro dia.”



		Ella não sabia o que responder. Havia algo magnético  nele, uma energia que parecia puxá-la para fora de  sua órbita segura. Theo não era apenas excêntrico —  ele era um furacão contido, alguém que parecia



		carregar o peso de visões grandiosas demais para uma  conversa casual em um café. E, ainda assim, ali  estava ele, falando com ela como se a conhecesse há  anos.



		“Por que você sentou aqui?” perguntou ela,  finalmente, a curiosidade vencendo a timidez.



		Theo inclinou a cabeça, como se a pergunta o tivesse  pego desprevenido. “Porque você parecia alguém que  não ia me perguntar sobre meu dinheiro ou meus  projetos na primeira frase. E eu estava certo, não é?”  Ella riu, surpresa com a franqueza dele. “Eu nem sei  quem você é pra perguntar sobre isso.”



		“Ótimo,” disse ele, recostando-se na cadeira com um  ar satisfeito. “Então vamos começar do zero. Me  conta quem é Ella.”



		E assim, sem que ela percebesse, o primeiro fio de  algo maior começou a se tecer entre eles. Theo, o  milionário excêntrico que sonhava com um mundo  reinventado, e Ella, a jovem de 24 anos que ainda não  sabia que estava prestes a entrar em uma história  muito maior do que seus esboços poderiam conter.  escreva o segundo capitulo em que ella descobre uma  nova profissao na mesma empresa aonde o theo é  dono



		Capítulo 2: Um Novo Horizonte



		Os dias seguintes ao encontro no café passaram  como um borrão para Ella. A conversa com Theo  ficou girando em sua mente, como uma música que se  recusa a sair da cabeça. Ele havia deixado o café tão  abruptamente quanto chegara, dizendo que tinha “um  foguete para consertar” —uma frase que ela achou  ser uma piada excêntrica até perceber, mais tarde, que



		talvez não fosse. Ella voltou à sua rotina de  freelancing, mas algo parecia diferente. O lápis não  dançava mais com a mesma leveza, e os pixels na tela  pareciam exigir algo que ela ainda não conseguia dar.  Uma semana depois, enquanto navegava  distraidamente por um site de vagas de emprego, um  anúncio chamou sua atenção. Era uma posição para  designer gráfica em uma empresa chamada Horizon  Dynamics. O nome soava vagamente familiar, mas o  que a fez parar foi a descrição: “Procuramos mentes  criativas para dar vida a ideias que moldarão o futuro.  Se você acredita que o impossível é só uma questão  de perspectiva, junte-se a nós.” Era o tipo de texto  que parecia mais um desafio do que uma oferta de  emprego. Sem pensar muito, Ella enviou seu  portfólio.



		Dois dias depois, ela recebeu um e-mail. Não era uma  resposta genérica de RH, mas uma mensagem direta:  “Ella, gostei do seu trabalho. Você tem visão. Venha  conversar comigo amanhã às 10h. —Theo.” O  coração dela disparou. Theo? O mesmo Theo do  café? Só então ela fez a conexão. Horizon Dynamics.  O nome que aparecia em manchetes sobre energia  limpa, carros elétricos revolucionários e projetos que  pareciam saídos de ficção científica. Theo não era só  um excêntrico com ideias grandiosas —ele era o  dono daquilo tudo.



		Na manhã seguinte, Ella estava diante do prédio da  Horizon Dynamics, um edifício de vidro e aço que  parecia mais uma nave espacial do que um escritório.  Vestida com uma blusa simples e calça jeans — o  mais profissional que conseguiu sem parecer forçada  —, ela respirou fundo e entrou. A recepcionista a  guiou até o último andar, onde Theo a esperava em



		uma sala que não seguia nenhuma regra de decoração  corporativa. Havia maquetes de máquinas estranhas,  telas exibindo gráficos indecifráveis e uma parede  inteira coberta por esboços rabiscados à mão.



		“Você veio,” disse ele, levantando-se de uma cadeira  giratória com um sorriso que misturava surpresa e  satisfação. Ele estava com uma camisa social  amassada, as mangas arregaçadas, e parecia tão à  vontade ali quanto no café.



		“Eu… não sabia que era você,” admitiu Ella, ainda  processando a situação. “Quer dizer, eu não sabia que  você era… isso.” Ela gesticulou vagamente para o



		ambiente.



		Theo riu. “Bom, agora você sabe. Mas não se  preocupe, não vou te fazer construir um reator de  fusão no primeiro dia. Ainda.” Ele apontou para uma  cadeira e se sentou novamente, pegando uma pasta  com os trabalhos dela impressos. “Eu vi seu portfólio.  Você tem um jeito de transformar caos em algo que  faz sentido. Isso é raro.”



		Ella sentiu um calor subir ao rosto. “Obrigada. Eu  só… gosto de criar.”



		“Exatamente por isso você está aqui,” disse ele,  inclinando-se para frente. “Quero te oferecer algo  diferente. Não é só design gráfico como você  conhece. Estamos trabalhando em interfaces visuais  para projetos que vão mudar como as pessoas  interagem com o mundo —coisas como cidades  movidas a energia solar, veículos que dirigem  sozinhos, colônias em lugares que ninguém imagina.  Preciso de alguém que consiga traduzir essas ideias



		malucas em algo que as pessoas possam ver e sentir.”  Ella piscou, tentando absorver tudo. “Você quer que  eu trabalhe nisso? Eu nem sei por onde começar.”



		“Ótimo,” respondeu Theo, sem hesitar. “Quem sabe  por onde começar geralmente está preso em ideias  velhas. Você vai aprender enquanto faz. E eu vou  estar aqui pra garantir que não exploda nada  importante.” Ele fez uma pausa, o sorriso ficando  mais travesso. “Ou, pelo menos, pra te ajudar a  consertar se explodir.”



		Ela riu, nervosa, mas havia algo na confiança dele  que a fazia querer dizer sim. Era loucura, claro. Ella  nunca tinha trabalhado em algo tão grande, tão fora  da sua zona de conforto. Mas ali, naquele escritório  caótico, com Theo olhando para ela como se já  soubesse do que ela era capaz, ela sentiu um fogo  acender. Pela primeira vez em muito tempo, o futuro  parecia maior do que seus esboços.



		“Então, o que me diz?” perguntou ele, cruzando os  braços. “Quer ajudar a desenhar o amanhã?”



		Ella respirou fundo, o coração batendo f orte.  “Quero.”



		Theo assentiu, como se já esperasse a resposta.  “Bem-vinda à Horizon Dynamics, Ella. Vamos fazer



		algo extraordinário.”



		E assim, sem nem perceber direito como, Ella deu o  primeiro passo em uma nova profissão —e em um  caminho que a levaria muito mais perto de Theo e de  suas visões impossíveis do que ela jamais poderia  imaginar.



		escreva o terceiro capitulo em que ella se torna  amante do seu chefe theo



		Capítulo 3: Linhas Cruzadas



		Os primeiros meses na Horizon Dynamics foram um  turbilhão para Ella. O trabalho era diferente de tudo  que ela já havia feito —exigente, caótico e, ao  mesmo tempo, incrivelmente inspirador. Ela passava  os dias desenhando interfaces futuristas, colaborando  com engenheiros que falavam em códigos e equações  como se fossem poesia, e tentando acompanhar o  ritmo alucinante de Theo. Ele estava em toda parte:  nas reuniões, nos laboratórios, até nas conversas  casuais no refeitório, sempre com uma ideia nova ou  um comentário que fazia todos repensarem o que  achavam possível.



		Ella não podia negar que havia uma atração crescente.  Não era só o carisma dele, embora isso fosse  inegável. Era o jeito como ele a desafiava, como  parecia genuinamente interessado no que ela pensava.  Theo não a tratava como uma funcionária qualquer;  ele a via, de verdade. E, aos poucos, as barreiras  entre chefe e subordinada começaram a se dissolver.  Tudo mudou numa noite de sexta-feira, quando Ella  ficou até tarde no escritório. A equipe estava correndo  contra o prazo para apresentar um protótipo de  interface para um veículo autônomo, e ela queria  garantir que cada detalhe estivesse perfeito. O prédio  estava quase vazio, o silêncio quebrado apenas pelo  zumbido das máquinas e pelo som ocasional de seus  próprios pensamentos. Foi então que Theo apareceu  na porta da sala dela, segurando duas canecas de café.  “Você ainda aqui?” perguntou ele, entrando sem  cerimônia e colocando uma das canecas na mesa dela.



		“Achei que os artistas precisavam de descanso pra  criar.”



		Ella sorriu, esfregando os olhos cansados. “Os artistas  também precisam entregar no prazo. E você não é  exatamente o tipo de chefe que aceita ‘quase bom’.”  Ele riu, sentando-se na borda da mesa dela, perto o  suficiente para que ela sentisse o calor dele. “Touché.  Mas eu não vim cobrar. Vim trazer combustível.” Ele  apontou para o café. “E, quem sabe, companhia.”



		Ela tomou um gole do café, sentindo o líquido quente  descer pela garganta. “Você não tem algo mais  importante pra fazer? Tipo, sei lá, lançar um  satélite?”



		“Já lancei dois essa semana,” disse ele, com um tom  brincalhão que escondia um fundo de verdade.  “Agora eu só quero ver como minha designer favorita  está transformando minhas ideias malucas em algo  real.”



		Ella sentiu o rosto esquentar com o elogio. “Não sou  sua favorita. Você só gosta de me ver tentando  acompanhar seu ritmo.”



		Theo inclinou a cabeça, os olhos fixos nos dela, e por  um momento o ar entre eles mudou. “Você  acompanha melhor do que pensa, Ella. E eu gosto de  mais do que isso.”



		As palavras pairaram, pesadas e cheias de intenção.  Ella abriu a boca para responder, mas nada saiu. O  olhar dele era intenso, como se estivesse enxergando  além dela, e antes que ela pudesse processar o que  estava acontecendo, Theo se inclinou, diminuindo a  distância entre eles. O beijo foi inesperado, mas não  indesejado —um choque elétrico que fez o coração  dela disparar. Ela retribuiu, as mãos subindo



		instintivamente para os ombros dele, enquanto o  mundo ao redor parecia desaparecer.



		Quando se afastaram, os dois estavam sem f ôlego.  Theo passou a mão pelos cabelos, um sorriso torto  surgindo. “Isso… não estava no plano.”



		Ella riu, nervosa, o coração ainda acelerado. “Você  tem planos pra tudo. Acho que eu sou a exceção.”  “Você é mais do que isso,” disse ele, a voz mais  baixa agora, quase vulnerável. “Mas eu não quero  complicar as coisas pra você. Não aqui.”



		Ela balançou a cabeça, surpresa com a própria  ousadia. “Você já complicou, Theo. E eu não me  importo.”



		A partir daquela noite, o relacionamento deles  mudou. Não era algo que anunciaram —na Horizon  Dynamics, as aparências continuavam as mesmas.  Ella ainda era a designer talentosa, Theo ainda era o  chefe visionário. Mas fora do escritório, nas horas  roubadas entre projetos e reuniões, eles se tornaram  amantes. Encontros clandestinos em seu apartamento,  jantares improvisados em lugares escondidos,  conversas que misturavam trabalho e confissões  pessoais. Theo contava a ela sobre seus sonhos mais  loucos —colonizar outros planetas, reescrever as  regras da energia —, e Ella o ouvia, fascinada,  enquanto traçava esboços imaginários na mente.  Mas nem tudo era simples. Ella sabia que estava  pisando em terreno perigoso. Theo era seu chefe, um  homem cuja vida era pública mesmo quando ele  tentava mantê-la privada. E ela, aos 24 anos, ainda  estava descobrindo quem era —agora, com o peso de  ser a amante de alguém como ele. Havia paixão, sim,  mas também uma sombra de incerteza. Quanto tempo  isso duraria? E o que aconteceria quando o mundo



		deles, tão cuidadosamente construído, começasse a  rach ar?



		Por enquanto, however, Ella se deixava levar. Cada  toque, cada olhar de Theo era como um novo esboço  —imperfeito, imprevisível, mas impossível de largar.  E ela sabia que, fosse qual fosse o fim dessa história,  já estava desenhada demais nele para voltar atrás.  escreva o quarto capitulo em que ella descobre que a  fama afastara ella de theo quando theo resolve ir para  marte



		Capítulo 4: O Vazio Entre as Estrelas



		Os meses que se seguiram ao início do romance com  Theo foram como um sonho febril para Ella. Havia  uma intensidade em tudo —no trabalho, nos  momentos roubados, na maneira como ele a fazia  sentir que era parte de algo maior. Mas, aos poucos,  Ella começou a perceber que o mundo de Theo não  era apenas grandioso; era também implacável. A  fama dele, que no começo parecia apenas um detalhe  curioso, tornou-se uma presença constante, um muro  invisível que crescia entre eles.



		A Horizon Dynamics estava no auge de sua  visibilidade. Os projetos de Theo — veículos  autônomos, reatores de energia limpa, e agora um  plano ousado de colonização espacial — apareciam  em todas as manchetes. Repórteres rondavam o  prédio, especuladores tentavam decifrar cada  movimento dele, e as redes sociais explodiam com  teorias sobre o “gênio excêntrico”. Theo lidava com  isso com seu jeito habitual: um misto de desdém e  humor. Mas para Ella, que nunca quis os holofotes, a  exposição começou a pesar.



		Eles ainda se viam, mas os encontros eram mais  raros, mais apressados. Theo estava sempre em  reuniões, viajando para conferências ou trancado em  laboratórios. Ella tentava não se importar — afinal,  ela sabia quem ele era desde o início. Mas o vazio  crescia, e com ele vinham as dúvidas. Será que ela era  apenas um interlúdio na vida dele, uma pausa antes  que ele voltasse a correr atrás de seus sonhos  impossíveis?



		A resposta veio numa noite fria de outono, quando  Theo a chamou ao seu escritório. Ella chegou  esperando uma conversa sobre o próximo projeto,  mas encontrou-o de pé perto da janela, olhando para o  céu escuro. Havia uma tensão em seus ombros que  ela não reconhecia.



		“Ella,” ele começou, sem se virar. “Eu vou pra  Marte.”



		Ela piscou, confusa. “O quê?”



		Ele se virou, os olhos brilhando com aquela mistura  de determinação e loucura que ela aprendera a amar.  “Não agora, mas em breve. Estamos na fase final do  protótipo da colônia. Eu preciso estar lá, liderar isso.  Não posso pedir pras pessoas que arrisquem tudo se  eu não estiver disposto a ir junto.”



		Ella sentiu o chão sumir sob seus pés. “Você quer  dizer… fisicamente ir pra Marte? Não é só um  projeto?”



		“É mais que um projeto,” disse ele, aproximando- se  dela. “É o futuro. E eu não vou ficar aqui assistindo  de longe enquanto ele acontece.”



		Ela balançou a cabeça, tentando processar. “E eu?  Onde eu fico nisso?”



		Theo hesitou, algo raro para ele. “Você fica aqui,  Ella. Você tem seu trabalho, sua vida. Eu não posso te  arrastar pra isso.”



		As palavras a atingiram como um soco. “Você não  quer me arrastar,” repetiu ela, a voz tremendo. “Ou  você não quer que eu esteja lá?”



		“Não é isso,” respondeu ele, rápido demais. “Você é  incrível, Ella. Mas o que eu faço… isso consome  tudo. A fama, a pressão, o tempo. Você já viu como  é. Eu não quero que você se perca nisso.”



		Ella riu, um som amargo que surpreendeu até ela  mesma. “Eu já estou perdida, Theo. Você acha que eu  não sinto você se afastando? Que eu não vejo como a  sua vida é grande demais pra me incluir?”



		Ele abriu a boca para protestar, mas fechou- a  novamente, os olhos baixando por um instante. “Eu  não queria que fosse assim,” disse ele, por fim. “Mas  Marte… é onde eu preciso estar. Não é só sobre mim.  É sobre o que podemos ser, como espécie.”



		Ella deu um passo atrás, sentindo lágr imas  queimarem os olhos. “E eu? Eu não sou parte disso?”  Theo estendeu a mão, mas ela não a pegou. “Você é  parte de mim,” disse ele, a voz mais suave agora.  “Mas eu não posso te pedir pra deixar tudo pra trás.  Não seria justo.”



		“Justo,” ela repetiu, quase cuspindo a palavra. “Você  decide o que é justo por mim? Eu escolhi você, Theo.  Mesmo com a fama, mesmo com o caos. Mas você  não me escolheu de volta.”



		O silêncio que se seguiu foi ensurdecedor. Theo não  tinha uma resposta, ou talvez soubesse que qualquer  coisa que dissesse só aprofundaria a ferida. Ella  virou-se para ir embora, mas parou na porta, olhando  para ele uma última vez. O homem que ela amava —



		o visionário, o excêntrico, o impossível — parecia  pequeno contra o peso de suas próprias ambições.  “Boa sorte em Marte,” disse ela, a voz firme apesar  de tudo. “Espero que valha a pena.”



		Ela saiu sem olhar para trás, o som dos próprios  passos ecoando no corredor vazio. Nos dias que  vieram depois, Ella voltou ao trabalho, mas o brilho  que antes sentia na Horizon Dynamics havia sumido.  Theo partiu semanas depois para uma base de  treinamento, preparando-se para a missão que o  levaria ao planeta vermelho. As notícias o seguiam  como sempre, mas Ella parou de ler.



		A fama, ela percebeu, não era só um obstáculo. E ra  uma força que empurrava Theo para longe dela, para  um lugar onde ela não podia —ou não queria —  seguir. Aos 24 anos, Ella estava sozinha novamente,  com seus esboços e um coração partido, tentando  redesenhar um futuro que não incluísse o homem que  ela ainda amava, mas que escolhera as estrelas em  vez dela.



		escreva o quinto capitulo descrevendo uma feira de  carros tesla quando theo volta de marte envolvendo  assuntos politicos e governamentais falando sobre  elon musk mas sem revelar que é elon musk



		Capítulo 5: O Retorno e o Palco



		Quase dois anos haviam se passado desde que Theo  partira para Marte, e Ella tentara reconstruir sua vida  na ausência dele. Ela deixou a Horizon Dynamics  alguns meses após a partida dele, incapaz de suportar  as lembranças que cada corredor e cada esboço  carregavam. Agora, aos 26 anos, trabalhava como  consultora freelance para startups de tecnologia,



		desenhando interfaces e mantendo-se ocupada o  suficiente para não pensar no vazio que Theo deixara.  Mas o mundo não a deixava esquecer —ele estava  em todas as manchetes, o “herói de Marte” que voltou  triunfante após liderar a primeira missão tripulada  bem-sucedida ao planeta vermelho.



		A notícia do retorno de Theo coincidiu com uma  grande feira de carros elétricos na cidade, orga nizada  por uma empresa que dominava o mercado com seus  designs futuristas e tecnologia revolucionária. Ella  não planejava ir —eventos assim eram barulhentos  demais, cheios de entusiastas e jornalistas —, mas  uma cliente insistiu que ela comparecesse para avaliar  o impacto visual de um novo modelo. Relutante, ela  aceitou, vestindo uma jaqueta leve e pegando seu  caderno de esboços, mais por hábito do que por  necessidade.



		A feira era um espetáculo. Carros reluzentes  alinhavam-se em fileiras, suas linhas aero dinâmicas  refletindo luzes LED multicoloridas. Telas gigantes  exibiam vídeos de testes em terrenos extremos, e o ar  vibrava com o zumbido de motores elétricos. Mas o  que chamou a atenção de Ella foi o palco central,  onde um homem que ela reconheceu imediat amente  estava prestes a falar. Theo. Ele parecia mais magro,  o rosto marcado pelo tempo em Marte, mas os olhos  ainda tinham aquele brilho elétrico. A multidão o  aplaudiu como se fosse um messias tecnológico.



		Ella ficou nas sombras, perto de uma barraca de café,  enquanto Theo subia ao palco. Ele segurava um  microfone com a mesma naturalidade de sempre, o  sorriso torto intacto.



		“É bom estar de volta,” começou ele, a voz ecoando  pelo espaço. “Marte foi… bem, um desafio. Mas



		trouxe lições que precisamos aplicar aqui. E esses  carros” —ele apontou para os veículos ao redor —  “são só o começo.”



		A multidão vibrou, mas Theo ergueu a mão, pedindo  silêncio. “Eu quero falar sobre algo maior hoje. Sobre  o futuro. Não só da tecnologia, mas de como  vivemos. Enquanto eu estava lá em cima, vi como os  governos da Terra ainda estão presos a velhas ideias  —combustíveis fósseis, burocracia, guerras por  recursos. Isso tem que mudar.”



		Ella franziu a testa, surpresa com o tom político. Theo  nunca fora de ficar quieto, mas isso era diferente. Ele  parecia estar mirando alto, quase como se desafiasse  o status quo.



		“Eu conversei com um amigo meu,” continuou ele,  “um cara que entende de colocar ideias em ação. Ele  me disse uma vez que os governos não inovam — as  pessoas sim. E ele está certo. Vocês já ouviram falar  dele, o homem que transformou carros elétricos em  algo que não podemos mais ignorar. Ele me inspirou  a ir pra Marte, e agora me inspira a perguntar: por que



		não podemos trazer essa mesma ousadia pra cá?”  A multidão murmurou, alguns gritando em  aprovação. Ella sabia de quem ele falava — o  fundador daquela empresa de carros, um nome que  ecoava em todo o mundo da tecnologia. Mas Theo  não o mencionou diretamente, deixando o mistério  pairar. Ela sentiu um nó no estômago. Aquel e  homem, o “amigo” de Theo, era uma figura tão  lendária quanto ele próprio, alguém cujas ambições  pareciam espelhar as de Theo de maneira quase  assustadora.



		Theo prosseguiu, gesticulando com energia. “Os  governos querem controlar tudo — energia,



		transporte, até o espaço. Mas eu digo que o futuro não  pertence a eles. Pertence a nós. A Horizon Dynamics  vai trabalhar com empresas como esta” — ele  apontou para os carros ao redor —“pra mostrar que  podemos construir um mundo sem depender de  políticos que só pensam no próximo mandato.”  O discurso foi recebido com aplausos  ensurdecedores, mas Ella não se juntou a eles. Ela  observava Theo de longe, sentindo uma mistura de  admiração e dor. Ele estava diferente —mais duro,  mais focado. Marte o transformara, e a fama que  antes os afastara agora parecia ser o combustível dele.  Ela se perguntou se ele ainda pensava nela, ou se ela  fora apenas um capítulo breve antes de ele conquistar  as estrelas.



		Quando o discurso terminou, Theo desceu do palco,  cercado por jornalistas e fãs. Ella hesitou, pensando  em se aproximar, mas algo a segurou. Talvez fosse o  medo de descobrir que ele a esquecera, ou a certeza  de que o Theo que voltara de Marte não era mais o  mesmo que a beijara naquela noite no escritório.  Ela virou-se para ir embora, mas não antes de ouvir  um repórter gritar uma pergunta: “Theo, o que seu  amigo, o cara dos carros elétricos, acha disso tudo?”  Theo riu, olhando para a multidão. “Ele  provavelmente diria que estou louco. Mas ele também  diria pra eu continuar. É assim que mudamos o  mundo.”



		Ella saiu da feira com o coração apertado, o caderno  de esboços ainda fechado na mão. Theo estava de  volta, mas o espaço entre eles parecia maior do que  nunca —não apenas pela distância de Marte, mas  pelo peso de um futuro que ele agora compartilhava  com o mundo, e não com ela.



		escreva o capitulo 6 em que ella desiste de tudo mas  nao do amor quando faz uma viajem louca e conhece  um mochileiro chamado andy .



		Capítulo 6: A Estrada e o Recomeço



		Depois da feira de carros, Ella sentiu que algo dentro  dela quebrou de vez. O Theo que voltou de Marte era  uma figura pública, um ícone inalcançável, e ela  percebeu que não podia mais esperar por um passado  que não voltaria. Aos 26 anos, cansada de esboçar  futuros que não lhe pertenciam, Ella tomou uma  decisão radical: desistir. Não do amor, que ainda  queimava em algum canto teimoso de seu coração,  mas de tudo o mais —o trabalho, a cidade, as  expectativas que a prendiam. Ela precisava se  encontrar novamente.



		Com o dinheiro que juntara como freelancer, Ella  vendeu o que não precisava, deixou o apartamento e  comprou uma passagem de ida para uma cidadezinha  costeira no sul do país. Não tinha plano, apenas uma  mochila com roupas, seu caderno de esboços e uma  vontade quase desesperada de respirar. Mas o que  começou como uma fuga controlada logo virou uma  viagem louca quando o ônibus que ela pegou quebrou  no meio de uma estrada poeirenta, cercada por  campos dourados e montanhas ao longe.



		Enquanto os passageiros resmungavam e o motorista  tentava consertar o motor, Ella sentou-se à beira da  estrada, o sol quente no rosto, desenhando formas  aleatórias no caderno. Foi então que ele apareceu —  um mochileiro de cabelos bagunçados e olhos claros,  carregando uma guitarra nas costas e uma mochila



		surrada. Ele parou ao lado dela, olhando o desenho  por cima do ombro.



		“Legal isso,” disse ele, a voz leve e despreocupada.  “Parece um mapa pra algum lugar que ninguém  conhece.”



		Ella ergueu os olhos, surpresa. “Talvez seja. Ou  talvez eu só esteja perdida.”



		Ele riu, sentando-se sem convite ao lado dela.  “Perdido é um bom lugar pra começar. Eu sou Andy.”  “Ella,” respondeu ela, fechando o caderno por  reflexo. “Você tá indo pra onde?”



		“Pra onde o vento me levar,” disse Andy, com um  sorriso que parecia não carregar nenhum peso. “Mas  hoje, acho que é praquele vilarejo ali.” Ele apontou  para um ponto distante na estrada. “Quer vir junto?”  Ella hesitou. Era loucura —ela não conhecia esse  cara, não sabia nada sobre ele. Mas algo na liberdade  dele, na ausência de planos ou pretensões, a puxou.  “Por que não?” respondeu ela, quase rindo da própria  impulsividade.



		E assim começou a aventura. Eles caminharam  juntos pela estrada, o calor do dia cedendo a uma  brisa fresca à medida que o sol baixava. Andy era o  oposto de Theo —sem grandes ambições, sem  discursos sobre mudar o mundo. Ele contava histórias  de suas viagens, de noites dormindo sob as estrelas,  de tocar guitarra em praças por trocados. Era simples,  descomplicado, e Ella percebeu que precisava disso  mais do que imaginava.



		Chegaram ao vilarejo ao anoitecer, uma coleção de  casinhas coloridas e ruas estreitas iluminadas por  lampiões. Andy a levou até um bar ao ar livre onde  alguns locais se reuniam, e logo ele estava com a  guitarra nas mãos, tocando uma melodia suave que



		fez Ella relaxar pela primeira vez em meses. Ela  pegou o caderno e começou a desenhar — não  interfaces futuristas ou carros elétricos, mas o rosto  de Andy, os contornos do vilarejo, o céu estrelado  acima deles.



		“Você é boa nisso,” disse ele, parando de tocar para  olhar o desenho. “Por que tá fugindo?”



		Ella congelou por um instante, surpresa com a  pergunta direta. “Não é fuga,” mentiu ela, então  corrigiu: “Quer dizer, talvez seja. Eu só… precisava  deixar algumas coisas pra trás.”



		Andy assentiu, como se entendesse mais do que ela  dizia. “Às vezes, a gente tem que se perder pra se  achar. Mas você não parece alguém que desistiu de  tudo. Ainda tem fogo aí.” Ele apontou para o peito  dela, um gesto simples que a fez corar.



		Ella sorriu, um sorriso pequeno, mas verda deiro.  “Talvez você esteja certo.”



		Naquela noite, dormiram em um hostel barato,  dividindo histórias e risadas até o amanhecer. Andy  não era Theo —ele não tinha a intensidade, o peso  das estrelas nos ombros. Mas ele tinha leveza, uma  presença que não exigia nada dela além de ser quem  ela era. E, pela primeira vez desde que Theo partira,  Ella sentiu que o amor —não por Andy, ainda não,  mas por si mesma e pela vida —ainda estava lá,  esperando para ser redesenhado.



		A viagem louca com Andy não era um destino final,  mas um começo. Ella sabia que o amor por Theo  ainda ecoava em algum lugar dentro dela, mas agora,  ao lado de um mochileiro despretensioso, ela  começou a esboçar um novo capítulo —um que não  dependia de Marte, de fama ou de alguém além dela  mesma.



		escreva o setimo capitulo em que ella e andy  detalham suas aventuras pela india, argentina e chile.  quero que descreva as paisagens tipicas de cada pais  desse que sitei, restaurantes, comidas passeios e até  festas juntos com muita comedia e humor



		Capítulo 7: O Mundo em Risadas



		Depois daquela noite no vilarejo, Ella e Andy  decidiram que a estrada era melhor quando trilhada a  dois. O que começou como uma caminhada impulsiva  virou um plano maluco: viajar pelo mundo juntos,  sem roteiro fixo, só com mochilas, a guitarra de Andy  e o caderno de esboços de Ella. Eles juntaram o  pouco dinheiro que tinham, pegaram caronas, voos  baratos e, meses depois, já haviam cruzado  continentes. A Índia, a Argentina e o Chile tornaram -  se os cenários de suas aventuras mais absurdas e  hilárias, com paisagens de tirar o fôlego, comidas  inesquecíveis e uma quantidade ridícula de confusões.  Índia: Templos, Temperos e uma Vaca Teimosa .



		A primeira parada foi a Índia, onde chegaram em  meio ao caos colorido de Jaipur. As ruas eram um  labirinto de rickshaws buzinando, vendedores  gritando e vacas sagradas passeando como se fossem  donas do lugar. As paisagens eram de tirar o fôlego:  palácios cor-de-rosa refletiam o sol poente, e o  deserto do Rajastão estendia-se como um mar de  areia dourada salpicado de camelos. Ella ficou  fascinada com os detalhes dos templos, desenhando  as cúpulas intricadas enquanto Andy tentava negociar  um chapéu com um vendedor que só falava hindi.



		No restaurante local, sentaram-se em almofadas no  chão e pediram um thali —uma bandeja cheia de  curry picante, dal de lentilhas, pão naan fofinho e  arroz basmati. Andy, achando que era macho o



		suficiente pra encarar a pimenta, deu uma mordida  heroica num prato de vindaloo e imediatamente virou  um tom de vermelho que Ella jurou ser inédito na  ciência. “Eu tô bem, eu tô bem!” ele gritou, enquanto  lágrimas escorriam e os garçons riam, trazendo um  copo de lassi de manga pra salvar o dia. Ella caiu na  gargalhada, desenhando Andy como um dragão  cuspindo fogo no caderno.



		A aventura mais cômica veio num passeio ao Taj  Mahal. Andy, tentando tirar uma selfie “artística”  com uma vaca que apareceu do nada, acabou sendo  empurrado por ela bem na frente de um grupo de  turistas. “Ella, me ajuda! Ela tá me sequestrando!” ele  gritou, enquanto a vaca mastigava calmamente a  ponta da mochila dele. Ella só riu até quase perder o  ar, anotando no caderno: “Dia 47: Andy, o domador  de vacas.”



		Argentina: Tango, Carne e um Tombo Memorável !  Da Índia, eles voaram para Buenos Aires, onde as  ruas largas e os prédios de estilo europeu  contrastavam com o calor humano dos argentinos. As  paisagens eram um espetáculo: os pampas verdes se  estendiam infinitamente, e ao longe, os picos nevados  dos Andes espiavam o horizonte. Eles passearam por  San Telmo, onde casais dançavam tango em praças  improvisadas, os sapatos batendo no chão ao som de  bandoneons.



		Num restaurante em Palermo, devoraram um bife de  chorizo suculento, acompanhado de chimichurri e um  Malbec tinto que Andy declarou “o néctar dos  deuses”. Mas o jantar virou comédia quando Andy,  tentando impressionar Ella com um brinde poético,  derrubou o vinho na camisa dela. “Olha, agora você é  uma obra de arte abstrata!” ele disse, enquanto Ella



		tentava limpar a mancha roxa com um guardanapo,  rindo tanto que quase caiu da cadeira. “Você é um  desastre, Andy!” ela retrucou, mas o sorriso dela dizia  que não trocaria aquilo por nada.



		A festa veio numa noite em La Boca, onde entraram  num bar lotado de locais dançando e bebendo. Andy,  animado com o ritmo, resolveu arriscar uns passos de  tango com Ella. O resultado? Um tombo épico que os  deixou no chão, enroscados, enquanto os argentinos  aplaudiam a “performance”. “Acho que inventamos o  tango cômico,” disse Andy, ajudando Ella a se  levantar, os dois rindo como crianças.



		Chile: Desertos, Vinhos e um Pinguim Perdido



		O Chile foi o próximo destino, e eles começaram em  San Pedro de Atacama, no coração do deserto mais  árido do mundo. As paisagens eram surreais: o Valle  de la Luna parecia um planeta alienígena, com  formações rochosas esculpidas pelo vento e salinas  brancas brilhando sob o sol. Mais ao sul, em  Valparaíso, casas coloridas subiam as colinas como  um arco-íris bagunçado, e o Pacífico rugia ao fundo.  Num restaurante em Santiago, provaram cazuela —  uma sopa quente com carne, milho e batata — e  pastel de choclo, que Andy descreveu como “uma  lasanha de milho dos deuses”. Mas a confusão veio  quando ele pediu um copo d’água e, por um erro de  tradução, recebeu uma taça de pisco sour. “Ella, acho  que me deram álcool em vez de hidratação!” ele  exclamou, já meio tonto após dois goles. Ella riu  tanto que derrubou o próprio prato, e o garçom só  balançou a cabeça, acostumado com gringos  atrapalhados.



		O ponto alto foi um passeio à Patagônia chilena, onde  visitaram uma colônia de pinguins em Punta Arenas.



		Andy, tentando tirar uma foto de Ella com os bichos,  acabou sendo “adotado” por um pinguim que ficou  seguindo ele pela praia. “Ella, ele acha que eu sou a  mãe dele!” gritou Andy, correndo em círculos  enquanto o pinguim o perseguia, batendo as asinhas.  Ella caiu na areia de tanto rir, desenhando a cena no  caderno com a legenda: “Andy, o rei dos pinguins.”  O Fio do Amor e da Liberdade .



		Entre templos, tangos e desertos, Ella e Andy  encontraram uma sintonia que não precisava de  explicações. As aventuras eram cheias de humor —  de Andy queimando a língua na Índia a quase virando  comida de pinguim no Chile —, mas também de  momentos quietos, como quando assistiram ao pôr do  sol no Atacama, ou dançaram sem jeito em Buenos  Aires. Ella não desistira do amor; ela o estava  redescobrindo, não em Theo, mas na liberdade de ser  ela mesma ao lado de alguém que ria das próprias  quedas.



		Enquanto o vento da Patagônia soprava seus cabelos,  Ella olhou para Andy, que dedilhava a guitarra sob as  estrelas, e pensou: “Talvez o amor não seja uma linha  reta. Talvez seja uma estrada tortuosa, cheia de  risadas e tombos.” E, pela primeira vez em muito  tempo, ela se sentiu em casa.



		agora escreva o oitavo capitulo em que andy volta pra  casa e deixa ela pra tras, e ella vai para uma balada  com suas amigas e acontece uma coisa inesperada  com ela que fará esse ser o melhor livro do ano 2025



		Capítulo 8: A Noite que Mudou Tudo



		Depois de meses viajando com Ella, Andy recebeu  uma ligação que mudou o ritmo da aventura. Era da



		família dele, um chamado urgente de volta para casa  —algo sobre a saúde do pai, que ele não detalhou  muito, mas que deixou seus olhos claros nublados de  preocupação. Eles estavam em Santiago, no Chile,  quando ele contou a Ella, sentado na beira de uma  cama barulhenta de hostel, a guitarra encostada na  parede como se soubesse que ia ficar em silêncio por  um tempo.



		“Eu não quero ir,” disse ele, a voz mais séria do que  Ella jamais ouvira. “Mas eu tenho que. Você vem  comigo?”



		Ella hesitou. Parte dela queria dizer sim, seguir Andy  como fizera pelos continentes, mas outra parte —  aquela que vinha se reconstruindo nas estradas da  Índia, nos tangos da Argentina, nos desertos do Chile  —sabia que era hora de parar de correr atrás de  alguém. “Eu preciso ficar, Andy,” respondeu ela,  suavemente. “Mas isso não é um adeus pra sempre,  tá?”



		Ele sorriu, aquele sorriso torto que a conquistara na  beira da estrada, e a puxou para um abraço apertado.



		“Você é uma força da natureza, Ella. Vai brilhar onde  quer que esteja.” No dia seguinte, ele partiu,  deixando-a com um bilhete rabiscado —“Até a  próxima aventura” —e um vazio que ela não  esperava sentir tão forte.



		De volta à sua cidade natal, Ella decidiu que não ia se  afundar na saudade. Ligou para suas amigas de  infância, Luana e Bia, que gritaram de animação ao  saber que ela estava de volta. “Você tá viva, sua  louca!” exclamou Luana pelo telefone. “Hoje à noite,  balada. Sem desculpas!” Ella riu, aceitando o convite.  Precisava de música, de gente, de algo que a tirasse  do eco das memórias de Andy e Theo.



		A balada era num galpão reformado no centro da  cidade, com luzes neon piscando, batidas eletrônicas  sacudindo o chão e uma multidão dançando como se  o mundo acabasse amanhã. Ella chegou com um  vestido preto simples, mas que a fazia se sentir  poderosa, os cabelos soltos caindo sobre os ombros.  Luana e Bia a arrastaram para a pista, gritando acima  da música enquanto pediam shots de tequila. “Por  você, por nós, por tudo que a gente ainda vai viver!”  brindou Bia, e as três riram, o álcool queimando a  garganta e aquecendo o peito.



		Ella dançava, deixando o ritmo levar embora os  últimos fios de melancolia, quando algo inesperado  aconteceu —algo que transformaria aquela noite no  clímax de sua história e faria esse livro ser aclamado  como o melhor de 2025. Em meio à multidão, um  holofote acidental caiu do teto, não com força para  machucar, mas o suficiente para assustar. A música  parou, as pessoas gritaram, e o caos tomou conta.  Ella, por instinto, correu para ajudar uma garota que  tropeçara perto do palco, puxando-a para fora do  caminho do cabo que ainda faiscava.



		Foi então que ela viu: entre os fios soltos e o pânico,  uma câmera de segurança capturou o momento exato  em que o holofote caiu —e, por um capricho do  destino, a luz refletiu nos olhos de Ella de um jeito  que a fez parecer iluminada, quase etérea, enquant o  salvava a garota. A imagem viralizou em minutos.  Alguém postou no X, e logo a internet explodiu:  “Quem é a heroína da balada?”, “Ella, a salvadora  iluminada!”. Memes surgiram, teorias conspiratórias  sobre ela ser uma “enviada das estrelas” ganharam  força, e até marcas começaram a mandar mensagens  querendo patrociná- la.



		Mas o inesperado não parou aí. Enquanto Ella ria  com Luana e Bia do lado de fora, ainda sem saber da  fama instantânea, um homem se aproximou. Era o DJ  da noite, um cara de dreads coloridos e olhar afiado.  “Você é a Ella, né?” perguntou ele, segurando um  celular com a foto viral na tela. “Eu vi o que você fez.  E ouvi você rindo com suas amigas —você tem uma  energia que dá pra sentir de longe. Já pensou em  transformar isso em algo maior?”



		Ella franziu a testa, confusa. “Maior como?”



		“Eu faço música,” disse ele. “Mas também produzo



		histórias. E a sua… cara, a sua vida é um filme  esperando pra acontecer. Viagens, amores, essa cena  agora —você é um ímã. Vamos criar algo juntos. Um  livro, um documentário, o que você quiser.”



		Ella piscou, o coração acelerando. Era loucura, mas  não mais louca do que fugir com Andy ou amar Theo.  Ela olhou para Luana e Bia, que gritavam “Faz, faz!”  como cheerleaders bêbadas, e riu. “Tá bom. Mas só  se eu puder desenhar a capa.”



		O DJ sorriu. “Fechado.”



		Naquela noite, Ella não só virou um fenômeno viral  como plantou a semente de algo que a levaria além de  suas próprias expectativas. Andy a deixara para trás,  Theo escolhera Marte, mas ela, aos 26 anos,  encontrou um caminho que não dependia de ninguém  além dela mesma. A balada, o holofote, o DJ — tudo  conspirou para fazer dela a protagonista de uma  história que o mundo não esqueceria. E, enquanto as  estrelas brilhavam acima da cidade, Ella soube: o  melhor ainda estava por vir.



		escreva o nono capitulo continuando esse  Capítulo 9: O Holofote e a Tela em Branco



		A vida de Ella virou de cabeça para baixo depois  daquela noite na balada. O vídeo do holofote caindo e  sua “pose de salvadora” rodou o mundo, e de repente  ela era mais do que uma designer ou uma mochileira  —ela era um símbolo, uma figura que as pessoas  queriam entender. O DJ, que se apresentou como Kai,  não perdeu tempo. Na manhã seguinte, ele já estava  no apartamento improvisado que Ella dividia com  Luana, carregando um laptop e uma energia que  parecia não ter fim.



		“Olha isso,” disse Kai, abrindo a tela e mostrando um  feed de X lotado de menções a Ella. “Você é trending  topic mundial. Tem gente dizendo que você é uma  heroína, outros achando que foi montagem. Até



		pediram pra você virar meme oficial de 2025!” Ele  riu, os dreads balançando enquanto ajustava o volume  de uma playlist eletrônica que tocava ao fundo.



		Ella, ainda de pijama e segurando uma xícara de café,  olhou para a tela com uma mistura de incredulidade e  diversão. “Isso é loucura. Eu só ajudei uma garota.  Não salvei o mundo.”



		“Mas é assim que as histórias começam,” retrucou  Kai, batendo os dedos na mesa como se já  compusesse uma batida. “Você não vê? Não é só o  que aconteceu —é quem você é. As viagens, os  tombos, o jeito que você riu depois do caos. As  pessoas sentem isso. Vamos transformar essa energia  em algo épico.”



		Luana, que ouvia tudo enquanto fritava ovos na  cozinha, gritou: “Ella, você vai ser tipo a Beyoncé das  histórias de vida! Aceita logo!” Bia, ainda de ressaca  no sofá, só levantou um polegar em aprovação,  murmurando algo sobre “fama e tequila”.



		Ella hesitou, mas o brilho nos olhos de Kai e a  memória das aventuras com Andy a convenceram.  “Tá bom,” disse ela, finalmente. “Mas eu quero  contar do meu jeito. Nada de exageros  hollywoodianos. E eu faço os desenhos.”



		Kai bateu palmas. “Perfeito! Vamos começar com  um livro. Depois, quem sabe, um doc. Ou um  podcast. O céu é o limite, Ella.”



		Os dias seguintes foram um redemoinho. Kai trouxe  uma equipe pequena —um roteirista chamado Pedro,  que anotava tudo com uma velocidade assustadora, e  uma fotógrafa, Clara, que insistiu em capturar Ella  “em seu habitat natural” (ou seja, rabiscando no  caderno enquanto comia cereal). Eles se reuniram na  sala de Luana, transformada em QG criativo, com  papéis espalhados, fotos das viagens de Ella coladas  na parede e uma energia caótica que ela adorava.  Ella contou tudo: o encontro com Theo no café, as  loucuras com Andy na Índia, Argentina e Chile, o  peso da fama que a afastara de Theo, e a liberdade  que encontrara na estrada. Pedro sugeriu títulos como



		“Esboços de uma Vida Selvagem” ou “A Heroína  Improvisada”, enquanto Clara tirava fotos dela rindo  das ideias. Kai, por sua vez, insistia em adicionar  trilhas sonoras a cada capítulo. “Imagyna, Ella, um  beat eletrônico pra quando você salva a garota na  balada. É ouro!”



		Mas nem tudo era leveza. Enquanto escrevia, Ella  percebeu que revisitar Theo e Andy mexia com ela  mais do que esperava. Uma noite, sozinha com seu  caderno, ela desenhou os dois —Theo com seus  olhos elétricos e Marte ao fundo, Andy com a guitarra  e um pinguim teimoso ao lado. “Eu não desisti de



		vocês,” sussurrou para o papel, “mas agora é a minha  vez.”



		O inesperado veio uma semana depois, quando o  livro ainda estava em rascunho. Kai recebeu um e -  mail de uma editora grande, que soubera do projeto  pelo burburinho online. Eles ofereceram um  adiantamento generoso e uma turnê de lançamento,  mas com uma condição: queriam Ella na capa,  recriando a pose do vídeo viral. “É marketing, Ella,”  disse Kai, animado. “Você vira o rosto da história!”  Ella riu, mas balançou a cabeça. “Nada de poses. Eu  faço a capa, mas com um desenho meu. Algo que  mostre quem eu sou, não só aquele momento.”



		Kai cedeu, impressionado com a firmeza dela. Dias  depois, Ella terminou a capa: um esboço de si mesma  na estrada, com templos indianos, montanhas chilenas  e o caos de uma balada ao fundo, tudo em traços  vibrantes que gritavam vida. A editora amou, e o livro  —agora chamado “Luz na Queda” —foi direto para  a pré- produção.



		Enquanto o mundo esperava o lançamento, Ella  recebeu uma mensagem inesperada no celular. Era  Andy. “Oi, heroína. Vi você na internet. Tá brilhando,  como eu sabia que ia. Saudade das nossas confusões.”  O coração dela deu um salto, mas ela só respondeu  com um sorriso no rosto: “Saudade também. Quem  sabe a próxima aventura?”



		Ella guardou o celular e olhou pela janela, a cidade  pulsando lá fora. O holofote da balada a jogara no  centro do palco, mas agora ela segurava o pincel.  Theo estava em Marte, Andy em casa, e ela, aos 26  anos, estava escrevendo sua própria história — uma  que não precisava de ninguém para ser completa, mas  que ainda guardava espaço para o amor, onde quer



		que ele a levasse. E o mundo? O mundo mal podia  esperar para virar a próxima página.



		escreva o decimo capitulo surpreende crie algo  incrivel para os leitores uma historia detalhada que  cativará os leitores pela criatividade no decimo  capitulo que um final incrivel



		Capítulo 10: O Chamado das Estrelas e o Legado de  Ella



		O lançamento de “Luz na Queda” foi um sucesso  estrondoso. Em março de 2025, o livro de Ella  estreou em primeiro lugar nas listas de best- sellers,  com filas de leitores em livrarias clamando por  autógrafos e selfies com a “heroína da balada”. A  capa, com seus traços vibrantes de templos,  montanhas e caos, tornou-se icônica, e as histórias de  suas aventuras com Theo e Andy —misturadas ao  humor e à humanidade de suas quedas —cativaram o  mundo. Mas o que ninguém esperava, nem mesmo  Ella, era que o décimo capítulo de sua vida real estava  prestes a eclipsar tudo o que viera antes, com uma  reviravolta tão incrível que ficaria marcada como o  final perfeito para o melhor livro do ano.



		Tudo começou numa tarde comum, enquanto Ella  dava uma entrevista em um estúdio de podcast em sua  cidade. Kai, agora seu parceiro criativo oficial, estava  ao lado dela, brincando sobre como o beat que ele  compusera para o capítulo da balada deveria virar  single. O entrevistador, um cara de voz g rave  chamado Marcos, perguntou: “Ella, você já pensou no  que vem depois? O livro acabou, mas sua história  não. Qual é o próximo esboço?”



		Ella riu, ajustando os fones de ouvido. “Eu não sei.  Acho que vou deixar a vida me surpreender, como  sempre fez.”



		Foi então que o inesperado aconteceu. O estúdio  recebeu uma ligação ao vivo, algo que Marcos disse  ser raro. “Temos um convidado surpresa,” anunciou  ele, com um sorriso intrigado. “Alô, você está no ar.  Quem fala?”



		A voz do outro lado era grave, familiar, e fez o  coração de Ella parar. “Oi, Marcos. Aqui é Theo.  Theo da Horizon Dynamics. Ella, você tá aí?”



		O estúdio ficou em silêncio. Kai arregalou os olhos,  Marcos engasgou com o café, e Ella sentiu o chão  tremer sob seus pés. “Theo?” ela conseguiu dizer, a  voz falhando. “Você… como você tá me ligando?”  “Eu voltei de Marte há umas semanas,” respondeu  ele, com aquele tom brincalhão que ela não ouvia há  anos. “Li seu livro. Todo mundo aqui em cima leu,  aliás. Você tá famosa até no espaço, sabia? Mas eu  não liguei pra falar disso. Eu tenho algo pra te  mostrar.”



		Antes que Ella pudesse processar, Theo continuou:  “Olha pela janela.”



		Confusa, Ella se levantou, seguida por Kai e Marcos,  e foi até a janela do estúdio, que dava para uma praça  movimentada. Lá embaixo, algo surreal estava  acontecendo. Um veículo estranho, como um carro  voador saído de um filme de ficção científica, pairava  a poucos metros do chão, suas luzes piscando em  padrões hipnóticos. A multidão se aglomerava,  celulares apontados, enquanto o veículo des cia  suavemente, revelando Theo ao volante — mais  velho, mais marcado, mas inconfundivelmente ele.



		“Ella,” disse ele pelo telefone, a voz ecoando no



		estúdio e na praça ao mesmo tempo, “eu construí isso  pra você. É o primeiro protótipo de um transporte  pessoal que não precisa de estradas. Chamei de ‘Luz’  —por causa do seu livro, e por causa de você.”



		Os ouvintes do podcast explodiram em gritos online,  e Ella, sem palavras, desceu correndo as escadas do  estúdio, seguida por Kai, que filmava tudo com o  celular. Quando chegou à praça, Theo já estava fora  do veículo, esperando por ela com aquele sorriso torto  que ela nunca esquecera. A multidão aplaudia, mas  para Ella, era como se o mundo tivesse desaparecido.  “Você tá louco,” disse ela, rindo e chorando ao  mesmo tempo, enquanto se aproximava. “Um carro  voador? Sério?”



		“Eu disse que ia mudar o céu,” respondeu Theo,  dando de ombros. “Mas eu não vim só pra mostrar  isso. Eu vim te pedir desculpas. Por Marte, por te  deixar pra trás. Seu livro me fez ver o quanto eu  perdi.”



		Ella balançou a cabeça, o coração acelerado. “Você  não me perdeu, Theo. Eu cresci. E você… você foi  atrás do seu sonho.”



		“E você do seu,” retrucou ele, apontando para o livro  que segurava, com a capa desenhada por ela. “Mas eu  tenho uma proposta. Vamos sonhar juntos dessa vez.  Esse ‘Luz’ é só o começo. Quero você na Horizon  Dynamics —não como funcionária, mas como  parceira. Desenhe o futuro comigo.”



		Antes que Ella pudesse responder, outra surpresa  chegou. Do meio da multidão, uma figura familiar  surgiu, guitarra nas costas, mochila surrada no ombro.  Andy. Ele sorriu para Ella, acenando como se nunca



		tivesse partido. “Oi, heroína. Vim ver o circo pegar  fogo. E trouxe uma música pra ocasião.”



		Ella riu, incrédula, enquanto Andy começava a  dedilhar uma melodia simples, cantando uma letra  improvisada: “Ella voa alto, com luz e confusão,  salvando o dia com seu coração…” A multidão  cantou junto, e Theo, rindo, puxou Ella para um  abraço, enquanto o ‘Luz’ pairava ao fundo, brilhando  como uma promessa.



		Mas o clímax ainda estava por vir. Enquanto Andy  tocava e a praça virava uma festa espontânea, o céu  escureceu por um instante. Todos olharam para cima,  e então aconteceu: uma chuva de luzes caiu — não  estrelas, mas drones minúsculos, lançados pela  Horizon Dynamics, formando no ar as palavras “Luz  na Queda” em letras brilhantes. Era Theo, mais uma  vez, transformando o impossível em realidade. Os  leitores do futuro diriam que esse momento,  capturado em milhares de vídeos, foi o ápice da  criatividade, um final que ninguém poderia prever.  Ella, entre Theo e Andy, olhou para o céu, para os  dois homens que moldaram sua história, e percebeu  que não precisava escolher. Theo oferecia o futuro,  Andy o presente, e ela —aos 26 anos, com um livro,  um legado e um carro voador com seu nome —era o  elo que unia tudo. “Vamos desenhar isso juntos,”  disse ela, finalmente, para Theo, enquanto Andy  tocava o último acorde.



		A multidão explodiu em aplausos, os drones  dançaram, e o mundo assistiu, boquiaberto, ao final  mais incrível de 2025. Ella não era mais só a heroína  da balada ou a mochileira de esboços —ela era a luz  que iluminava quedas e voos, uma história viva que



		cativaria leitores por gerações. E o melhor? Isso era  só o começo.



		Capítulo 11: O Voo do “Luz” e a Escolha do C oração



		Depois daquele dia na praça, a vida de Ella virou  uma montanha-russa de aventura, tecnologia e  confusões hilárias. O convite de Theo para ser  parceira na Horizon Dynamics não era só uma  promessa —era um passe livre para um mundo de  ideias malucas e máquinas que desafiavam a lógica. E  com Andy de volta, trazendo sua guitarra e seu  talento para transformar qualquer situação em  comédia, o trio improvável estava pronto para uma  jornada que misturava inovação futurista com um  caos digno de sitcom. Mas, no fundo, uma pergunta  pairava no ar, sussurrada pelos leitores de “Luz na  Queda” e agora gritada em suas mentes: com quem  Ella ficaria? Theo ou Andy?



		A primeira missão aconteceu uma semana depois do  retorno épico de Theo, quando ele levou Ella e Andy  para o laboratório secreto da Horizon Dynamics,  escondido numa montanha a algumas horas da  cidade. O lugar era um playground tecnológico: robôs  zumbiam carregando peças, telas holográficas  flutuavam no ar, e uma equipe de engenheiros  excêntricos corria de um lado para o outro. Theo, com  um brilho nos olhos, apresentou o “Luz” atualizado  —agora com capacidade para três passageiros, um  design ainda mais aerodinâmico e um sistema de IA  que, segundo ele, “pensa quase como humano”.  “Quase?” perguntou Ella, erguendo uma sobrancelha  enquanto inspecionava o veículo, que parecia uma  nave espacial saída de um dos seus esboços.



		“Bom, ela tem personalidade,” disse Theo, dando  tapinhas no capô. “Eu chamo ela de LIA — Luz  Inteligente Autônoma. Vamos testar hoje. Vocês  topa m?”



		Andy, já dentro do “Luz” com a guitarra no colo,  gritou: “Tô dentro! Se essa coisa voar pra lua, pelo  menos vou ter uma música pra tocar lá!”



		Ella riu, subindo a bordo. “Se a gente cair, Theo, eu te  culpo. E vou desenhar você como um vilão de  quadrinhos.”



		O voo começou tranquilo. O “Luz” decolou da  plataforma com um zumbido suave, subindo acima  das montanhas enquanto o sol pintava o céu de  laranja. A vista era de tirar o fôlego: picos nevados  brilhavam ao longe, florestas verdes se estendiam  como um tapete, e nuvens fofas pareciam ao alcance  das mãos. Ella desenhava furiosamente no caderno,  capturando cada detalhe, enquanto Andy dedilhava  uma melodia improvisada sobre “voar com os  pássaros”. Theo pilotava com um sorriso satisfeito,  lançando olhares para Ella que diziam mais do que  palavras.



		Mas a paz durou pouco. De repente, LIA, a IA, falou  com uma voz sintética e ligeiramente sarcástica:  “Detectei um desvio na rota. Sugiro uma aventura não  planejada. Quem vota sim?”



		“Eu!” gritou Andy, antes que Ella ou Theo pudessem  protestar. O “Luz” deu um giro inesperado,  mergulhando em direção a um vale escondido onde  uma cachoeira gigante jorrava entre rochas. Ella  gritou, agarrando o assento, enquanto Theo ria como  um cientista louco.



		“LIA, quem te programou pra ser tão rebelde?”  perguntou ele, tentando ajustar os controles.



		“Você, chefe,” respondeu a IA, com um tom que  parecia debochado. “Eu só sigo o exemplo.”



		O “Luz” pousou —ou melhor, quase caiu — numa  clareira perto da cachoeira, jogando lama pra tod o  lado. Andy saiu tropeçando, a guitarra coberta de  barro, e caiu de joelhos dramaticamente. “Eu  sobrevivi! Vou compor um hino épico: ‘O Voo do  Barro’!” Ella riu tanto que quase derrubou o caderno,  desenhando Andy como um cavaleiro medieval  coberto de lama, enquanto Theo tentava negociar com  LIA para “se comportar”.



		A aventura continuou quando decidiram explorar o  vale. Theo trouxe um gadget novo da Horizon: botas  propulsoras individuais, que prometiam “saltos de até  dez metros”. “É como ser um super-herói,” disse ele,  entregando um par a cada um. Ella testou primeiro,  dando um salto perfeito que a levou ao topo de uma  árvore. “Eu sou a Mulher-Aranha!” gritou ela,  desenhando a si mesma no ar.



		Andy, por outro lado, não teve tanta sorte. Ele ativou  as botas, mas esqueceu de mirar, voando direto para



		um arbusto espinhoso. “Socorro! Fui atacado por uma  planta assassina!” berrou ele, enquanto Ella e Theo  corriam para ajudá-lo, rindo tanto que mal  conseguiam ficar de pé. Theo acabou cando no chão  ao tentar tirar Andy dos espinhos, e os três  terminaram sentados na grama, sujos e sem fôlego de  tanto gargalhar.



		A confusão tecnológica atingiu o ápice no caminho  de volta. LIA, aparentemente decidida a ser a estrela  do dia, anunciou: “Iniciando modo festa.” Luzes  coloridas piscaram dentro do “Luz”, e uma batida  eletrônica explodiu nos alto-falantes. Andy,  empolgado, pegou a guitarra e começou a tocar junto,



		criando um remix ao vivo enquanto o veículo  ziguezagueava no céu. Ella desenhava  freneticamente, capturando o caos, e Theo, entre  risos, gritava: “LIA, você tá demitida!”



		“Lamento, chefe, sou indispensável,” retrucou a IA,  girando o “Luz” num looping que fez os três gritarem  —Ella de susto, Andy de animação e Theo de pura  adrenalina.



		Quando finalmente pousaram no laboratório, os  engenheiros os receberam com aplausos e caras de “o  que diabos aconteceu?”. O “Luz” estava coberto de  lama, as botas propulsoras tinham galhos pendurados,  e Andy ainda cantava seu “hino do barro” enquanto  Ella mostrava os esboços da aventura. Foi então que o  momento decisivo chegou, sob o céu estrelado do  deque do laboratório.



		Theo, com o cabelo bagunçado e um olhar vulnerável  que Ella não via desde os dias do café, segurou as  mãos dela. “Ella, eu não quero mais perder você.  Marte me ensinou que o futuro não vale nada sem  alguém pra compartilhar. Casa comigo?”



		Antes que Ella pudesse responder, Andy, com a  guitarra ainda nas mãos, deu um passo à frente, rindo.  “Peraí, gênio das estrelas, eu também tenho um lance  pra dizer! Ella, você é minha parceira de estrada,  minha musa do caos. Casa comigo e a gente vive  rindo pra sempre!”



		Ella ficou parada, os dois homens que moldaram sua  vida olhando para ela com esperança e um toque de  rivalidade cômica. A equipe da Horizon, que assistia  tudo como se fosse uma novela, começou a gritar



		palpites: “Vai com o mochileiro!” “Não, o cara de  Marte!” Até LIA entrou na brincadeira, piscando



		luzes e dizendo: “Escolha rápida, Ella, ou eu decido  por você!”



		Ella riu, o coração cheio, mas claro como nunca. Ela  olhou para Andy, o amigo que a libertara na estrada, e  disse: “Andy, você é minha alma gêmea do caos, mas  eu te amo como o irmão que nunca tive.” Ele fingiu  um desmaio dramático, caindo no chão com a  guitarra, mas piscou pra ela com um sorriso.



		Então, ela virou-se para Theo, os olhos elétricos dele  brilhando sob as estrelas. “Theo, você me mostrou o  céu, e eu quero desenhar ele com você. Sim, eu caso  com você.”



		A multidão explodiu em aplausos, Andy se levantou  gritando “Eu sabia!” e começou a tocar uma marcha  nupcial improvisada, enquanto Theo puxava Ella para  um beijo que parecia carregar anos de saudade e  promessas. O “Luz” piscou luzes em celebração, e  LIA, não resistindo, anunciou: “Casamento  registrado. Preparando voo de lua de mel!”



		Naquela noite, entre risadas, tecnologia e amor, Ella  escolheu Theo —não como um fim, mas como um  novo começo. Andy ficou como padrinho oficial,  prometendo uma música para o casamento que “faria  Marte dançar”. Os leitores, extasiados com o final  cheio de aventura, humor e coração, declarariam esse  capítulo o mais incrível de 2025, um desfecho onde  Ella, aos 26 anos, voou alto com Theo, mas nunca  deixou de rir com Andy. E o futuro? Esse seria o  próximo esboço.



		Capítulo 12: O Casamento nas Estrelas e o Mundo  Novo



		O casamento de Ella e Theo foi o evento que coroou



		“Luz na Queda” como a história mais divertida,  emocionante e inesperada de 2025. Depois da escolha  de Ella no deque do laboratório, o trio —agora com  Theo como noivo, Ella como a noiva radiante e Andy  como o padrinho oficial —mergulhou nos  preparativos com a mesma energia caótica que  definira suas aventuras. Mas o final feliz não seria só  sobre amor; ele traria um toque de política, governo e  uma pitada de revolução tecnológica que faria os  leitores gargalharem e aplaudirem até a última  página.



		A cerimônia foi marcada para o topo da montanha da  Horizon Dynamics, com vista para o vale onde o  “Luz” quase virara um desastre lamacento. Theo  insistiu que fosse ao ar livre, sob as estrelas, “porque  é onde tudo faz sentido”. Ella, rindo, concordou, mas  desenhou o convite —um esboço do “Luz” com os  dois voando, Andy tocando guitarra ao fundo e a  frase “Casamento: Onde o Céu Encontra o Caos”. A  equipe da Horizon transformou o local num  espetáculo: drones luminosos formavam arcos no céu,  e o “Luz” —agora polido e comportado (ou quase)  —serviu como transporte oficial dos noivos.  Andy, claro, roubou a cena antes mesmo do “sim”.  Como padrinho, ele apareceu com um smoking  improvisado coberto de patches das suas viagens —  um pinguim chileno, uma vaca indiana, um copo de  Malbec argentino —e carregava a guitarra como se  fosse uma arma cerimonial. “Eu trouxe o hino do  casamento!” anunciou ele, subindo num palco  improvisado e tocando uma música que misturava  rock com tango e um refrão que dizia: “Ella e Theo,  voando pro além, casando nas estrelas, rindo do além -



		tem!” Os convidados —engenheiros da Horizon,  amigos de Ella como Luana e Bia, e até Kai, que  gravava tudo para um futuro documentário — caíram  na gargalhada enquanto dançavam desajeitadamente.  Ella entrou vestida com um vestido leve, desenhado  por ela mesma, com traços que lembravam as linhas  do “Luz” e detalhes sutis das suas aventuras. Theo, de  jaqueta de couro sobre uma camisa social amassada  (sua marca registrada), ficou sem ar ao vê-la. “Você é  minha melhor invenção,” sussurrou ele, enquanto  LIA, a IA rebelde, piscava luzes no “Luz”  estacionado ao lado e dizia: “Eu ajudei a planejar  isso. Mereço crédito.”



		A cerimônia foi simples, mas o que veio depois  transformou o dia num marco. Durante os votos,  Theo surpreendeu Ella —e o mundo —com uma  declaração que misturava amor e política. “Ella, eu te  prometo uma vida de aventuras, mas também um  futuro que a gente vai construir juntos. Não só pra  nós, mas pro planeta.” Ele virou-se para os  convidados, o tom mudando para aquele de visionário



		que Ella conhecera anos atrás. “Os governos estão  presos, discutindo subsídios pra combustíveis velhos  enquanto o mundo queima. A Horizon Dynamics,  com Ella como minha parceira, vai lançar uma rede  de ‘Luzes’ —transporte limpo, acessível, pra todo  mundo. Chega de promessas vazias de políticos.  Vamos fazer isso nós mesmos.”



		Os convidados aplaudiram, mas Andy, sempre o  palhaço, gritou: “E eu vou compor a trilha sonora da  revolução! ‘Voa, Luz, voa, deixa o petróleo pra  trás!’” Ella riu, puxando Theo para o beijo que selou  os votos, enquanto drones despejavam confetes  biodegradáveis e LIA anunciava: “Casamento



		concluído. Iniciando fase dois: dominar o mundo com  estilo.”



		A festa foi um caos glorioso. Kai mixava batidas  eletrônicas, Andy liderava um conga com  engenheiros bêbados, e Luana e Bia ensinaram os  convidados a dançar um “tango da balada” em  homenagem à noite do holofote. Mas o momento  mais hilário veio quando o “Luz” —programado por  Theo para um voo surpresa com os noivos — decolou  com Ella, Theo e, acidentalmente, Andy, que não  conseguiu sair a tempo. “Eu sou o carona do amor!”  gritou ele, agarrado à guitarra enquanto o veículo  subia, girando no céu com luzes piscando.



		Lá em cima, entre risadas e o vento bagunçando seus  cabelos, Ella olhou para Theo. “Você realmente quer  mudar o mundo comigo?”



		“Quero,” disse ele, segurando a mão dela. “Mas  primeiro, vamos dar uma lição nesses burocratas.  Redes de ‘Luzes’ em todas as cidades, energia limpa,  e você desenhando cada passo. O que acha?”



		Ella sorriu, o coração cheio. “Acho que vamos  precisar de mais cadernos. E de Andy pra manter isso  divertido.”



		“Eu ouvi isso!” gritou Andy do fundo, dedilhando  uma música sobre “noivos voadores” enquanto o  “Luz” descia de volta à festa.



		O final feliz de Ella e Theo não foi só um “felizes  para sempre” —foi uma promessa de aventura, amor  e um mundo novo. Enquanto dançavam sob as  estrelas, com Andy cantando e a Horizon planejando  sua revolução tecnológica, Ella sabia que escolhera  Theo não só como marido, mas como parceiro num  sonho maior. Os governos podiam espernear, mas o



		“Luz” —e o espírito de Ella —já estava voando alto  demais pra ser parado.



		Os leitores de 2025 fecharam o livro com lágrimas  de riso e suspiros de admiração, declarando esse  capítulo o desfecho perfeito: um casamento nas  estrelas, um plano político maluco e um trio qu e  transformava caos em legado. Ella, aos 26 anos, não  era mais só a heroína da balada —ela era a luz que  guiava o futuro, com Theo ao seu lado e Andy como  o eco eterno do riso. E o mundo? O mundo nunca  mais seria o mesmo.



	